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ASPECTOS DA EFICIÊNCIA REPRODUTIVA DE BUBALlNOS DAS RAÇAS MEDITERRANEO E
JAFARABADI(1)

(Efficiency ot reproduction in Mediterraneun and Jafarabadi water buffalo)

JOSÉ RAMOS NOGUEIRA (2), CELSO BARBOSA (2, 5), JOÃO CARLOS AGUIAR DE MATTOS (3), BENEDICTO DO ESprRITO
SANTO DE CAMPOS (4, 5) e CELSO NORBERTO ZOEGA CAPELLOZA (2) ,

RESUMO: O presente trabalho foi realizado no Posto Experimental de Castilho (SP), de 1982 a 1986e teve
por objetivos a apresentação de subsfdios relacionados à eficiência reprodutiva e avaliar o desempenho
reprodutivo de bubalinos das raças Mediterrâneo e Jafarabadi, mantidos em pastagens de capim colonião
(Panicum meximum, Jacq) e criados exclusivamente para a produção de carne na região Noroeste do Estado
de São Paulo. As búfalas Mediterrâneo e Jafarabadi apresentaram respectivamente, uma fertilidade de 84 e
73,1% (P < 0,01), e intervalo entre partos de 363,1 ± 2,5 e 374,8 ± 3,6 dias (P < 0,05). Os pesos
médios à 1!1cobertura e à primeira parição foram respectivamente: 533,0 ± 10,8 kg e 639,0 ± 81 kg;
547,0 ± 12,3 kg e 615,0 ± 12,7 kg para as raças Mediterrâneo e Jafarabadi, ao passo que as idades médias
à primeira parição foram 1169,0 ± 34,1 dias e 1094,0 ± 55,5 dias. As parições ocorreram no primeiro
semestre, com 85% de frequência nos meses de fevereiro, março e abril. A taxa de mortalidade até à desmama
foi 7,7% e 6,8% respectivamente para as raças Mediterrâneo e Jafarabadi. Estes resultados nos permitem
concluir que em situações favoráveis os bubalinos atingem (ndices zootécnicos plenamente satisfat6rios,
constituindo assim um potencial que deverá ser melhor explorado.

Termos para indexação: eficiência reprodutiva, búfalos

Apesar dos bubalinos terem um grande
significado econômico e social em algumas áreas
da região Norte do Brasil, além do interesse
atual dos produtores da região Sudeste pelo
potencial produtivo dos bubalinos, a exploração
da espécie carece de infonnações que venham a
permitir melhores resultados na sua
produtividade.

INTRODUÇÃO

Segundo NASCIMENTOet alii (1972), Ml>SE
(1979) e NASCIMENTO& CARVALHO(1979), a
reprodução dos bubalinos é estacional, estando
.condi.cionada à diminuição da luminosidade
diurna. A desmama dos bezerros com
consequência processa-se na época de pastos
bons, e não sofrendo crise, eles crescem
cont inussrente até a idade de ano. Essa

(1) Parte do Projeto IZ-003/83. Realizado com recursos do Convênio Instituto de Zootecnia - Embrapa. Recebido para publicação em
março de 1989.

(2) Da Estação Experimental de Zootecnia de Andradina.
(3) Da Divisão de Zootecnia de Bovinos de Corte.
(4) Da Seção de EstaHstica e Técnica Experimental, Divisão de Técnica Básica Auxiliar.
(5) Bolsista do CNPq.
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peculiaridade

aos 2 anos
satisfatório.

favorece a enxertia das novilhas

de idade com um peso vivo

Referindo-se a idade ao prineiro parto,
KANAWIA(1978), na Índia, encontrou idade
média de 43 meses, enquanto no Brasil VILLARES
et alii (1979), trabalhando com Jafarabadi em
São Paulo encontrou 36,6 meses e M:l)SE(1979),
observou 35,27 meses, enquanto PACCXAet alii
(1978) encontraram 38,2 5,6 meses. .

Avaliando o peso a pr ine rra parição
BATISTAet alii (1980) obtiveram 441,21 45,30
kg para novilhas da raça Mediterrâneo enquanto
PAaIA et alii (1978) encontraram 604 101 kg,
sendo que CARVAlliOet alii (1980a) encontraram
462,94 50,54 kg para animais mestiços.

o intervalo entre partos na população
mundial de bubalinos segundo a revisão de RAO&
NAGARCENKAR (1977), foi de 481,6 dias. No
Brasil TUNDISI(1970), estudando 155 intervalos
encontrou uma média de 387 t 7 dias e uma
fertilidade de 85%, VILLARESet alii (1979),
citou a média 370,0 dias e MOSSE.(1979)
observou 377,4 dias. PAOOIAet alii (1978)
trabalhando COOl búfalos Mediterrâneo, no
período de 1969 a 1977 encontraram umamédia de
14,9 3,4 meses, enquanto NASCIMENTO& CARVAIlIO
(1979), trabalhando COOl búfalos Mediterrâneo em
Belém durante 3 anos encontraram uma média de
intervalos entre partos de 410 ! 10 dias.

Avaliando a concentração das pariçães das
búfalas, em Belém, NASCIMENTO& CARVAIllO
( 1979), verificaram que 89,3% das mesmas
ocorreram de abril a agosto. mSSE (1979)
encontrou 77,8% das pariçães entre fevereiro e
maio, sendo que PAOOIA .et alii (1978)
encontraram 96% das pariçães no prl.me1rO
senestre.

Referindo-se à taxa de natalidade MA.CIEL
(1975), cita que em dois anos de estudos em
mestiços Mediterrâneo, obteve 70 a 80% de
natalidade respectivarrente para o prineiro e
segundo ano. PAaIA et alii (1978), estudaram
um rebanho Mediterrâneo durante 8 anos e
obtiveram una média de natalidade de 80,90%,
enquanto CARVALHOet alii (1980b), estudando o
canportamento reprodutivo de búfalas no baixo
Arrazonas, verificaram 73,58% de natalidade.

Considerando a importância da reprodução
nos processos produtivos e econômicos e a falta
de informaçães sobre o desempenho reprodutivo
de bubal.ínos o pre sente estudo vi.sa a

apresentação de subsídios relacionados à
eficiência reprodutiva dessa espec1e nas raças
Mediterrâneo e .Jafarabadí , mantidos em

pastagens cultivadas de capim colonião (Panicum
maxllnum,Jacq), na região Noroeste do Estado de
São Paulo.

MA1ERIALE MÉrCroS

o estudo foi conduzido no Posto
Experimental de Castilho (p .E.C.), localizado

na região Noroeste do Estado de São Paulo a 355
nerros de altitude, latitude 20

0
47'S e

longitude 51034'W. O clima local segundo a
classificação de Koeppen é tropical quente e
l:mi.doCOOl inverno seco, temperatura média anual

• . 1 o o
1II11UlIIIl de 7,8 C, maxuna de 29,6 C,
precipitação pluvial média de 1431 mn e umidade
relativa do ar média de 65%.

Os solos da região pertencem ao grande
grupo latos sol vermelho -êscuro, textura nédia.

O período experinental foi de janeiro de
1982 a dezarDro de 1986, com um planteI
canposto de 60 matrizes das raças Mediterrâneo
e Jafarabadi e 6 reprodutores divididos em 6
lotes. As matrizes foram distribuídas nos lotes
por sorteio de acordo com a raça e dentro dos
grupos de idade.

O regírre de criação utilizado foi o
extensivo em pastagem de capim colonião

(Panicum maximmt, Jacq),
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o per íodo de cobertura foi de abril a

julho, e a relação touro vaca, 1:20.
Aproximadamente 60 dias após o término da

estação de nonta foi feito o diagnóstico de
gestação, através da palpação retal e as vacas
vaz~as foram separadas das gestantes por
ocasião da desmama(outubro).

As matrizes foram pesadas no início e
final da estação de cobertura e por ocasião do
parto, e os bezerros no dia do nascínento,
quando receberam identificação através de
brincos e tatuagem no pavilhão auricular.

A taxa de reposição adotada foi de 20%
para fêrreas e 50% para machos, tendo as
novilhas e reprcxlutores entrado em reprodução
aos 2 anos de idade.

Foi adotado o seguinte esquema sanitário:
corte e desinfecção do umbigoao nascer, vacina
éontra febre aftosa para tcxlos os animais acima
de 4 neses de idade, de 4 em 4 neses , vacina
contra carbúncul.o sintanático para todos os
animais aos 4 neses de idade e repetida após 6
neses, vacina contra brucelose em todas as
fêmeas na faixa etária de 3 a 8 neses,
vermí.fugação aos lº, 3º, 7º rrês de idade e após

a desmama 2 vezes ao ano (início e final das
secas) e sal rrrrneralizado a vontade.

RESULTAOOS E DISCUSSÃO

A distribuição dos nascínentos nos rreses
do ano encontra-se no quadro I, e poderes
observar que todos os nascirrentos ocorreram no
.prirre iro senestre com maior concentração no
três de março (46,71%), e nos rreses de
fevereiro, março e abril ocorreram 87,5% das
pariçães. Esses resultados são senelhantes aos

encontrados por MOSSE(1979) que observou 77,8%
das par ições entre fevereiro e maio e por
NASCIMENl'O & CARVALHO(1979), que em Belém
observaram 89,3% das par ições entre abril e
agosto, e próxirros aos encontrados por PAGOlA
et alii (1978) que obtiveram 96,0% de
nascÍIrentos no prÍIreiro senestre.

Quadro 1. Distribuição dos nascimentos dos buba1inos no Posto
Experimental de Castilho (SP) nos meses do ano de
1983 a 1986, em porcentagem.

ano

Mês X
1983 1984 1985 1986

Janeiro 7,43 2,,44 0,.97 1,22 3,02
*Fevereiro 27,16 30,50 14,56 19,51 ?2,93
*Março 39,50 36,60 53,40 57,32 46,71
*Abril 13,58 21,95 20,39 15,85 17,94

Maio 8,64 4,87 10,68 4,88 7,26
Junho 1,23 3,65 1,22 1,52
Julho 2,46 0,62

Total 100 100 100 100 100

* Meses de maior incidência
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No quadro II encont.raei-se a porcentagem de
machos e fêneas e núrrero total de nascirrentos
ocorridos durante o período experinental.

Observamos que nos 4 anos ocorreram 348
nascirrentos , dos quais 162 foram fêreas (46,6%)
e 186 machos (53,4%).

Quadro 2. Porcentagem de machos e fêmeas e número de
bubalinos nascidos no Posto Experimental de
Castilho (SP) de 1983 a 1986.

Fêmeas MachosAno Total
nascimento nascimento nº % nº %

1983 81 37 45,7 44 54,3
1984 82 34 41,5 48 58,5
1985 103 54 52,5 49 47,4
1986 82 37 45,1 45 54,9

-
X 348 162 46,6 186 53,4

Já no
roortalidade
observa-se

quadro III encontra-se a taxa de
de bezerros até a desmama e
a média de 7,7 e 6,8%

respectivanente para as raças ~diterrâneo e
Jafarabadi, enquanto para as duas raças essa
média foi de 7,35%. Observa-se .aínda que no ano

Quadro '3. Mortal idade dos bubal inos Mediterrâneo e Jafarabadi no
Posto Experimental de Castilho (SP) de 1983 a 1986, até a
desmama.

Mediterrâneo Jafarabadi

Anos ns.nasct- nº obti- nº nasci- nº obti-
mentos tos % mentos tos %

1983 53 2 3,7 28 1 3,5
1984 47 10 21,3 35 6 17,1
1985 53 2 3,7 50 2 4,0
1986 47 1 2,1 35 1 2,8

-
X 50 3,75 7,7 37 2,5 6,8
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de 1984 essa taxa foi bastante elevada, 21,3%
para as Mediterrâneo e 17,1% para as
Jafarabadi , cuja causa nort.í.s não foi
determinada, Mesrro sendo enviados materaars
para vários laboratórios não se chegou a uma
conclusão definitiva, detenninando apenas a
ocorrência de umprocesso tóxico, fato esse que
elevou a taxa nédia de rrortalidade. Os pesos à
primeira cobertura e ao primeiro parto de

novilhas Mediterrâneo e Jafarabadi encontr~se
no quadro 4 e observamos que os pesos à
primeira cobertura variaram de 450 a 700 kg,
com76%de incidência entre 450 e 500 kg para a
Mediterrâneo e 72%, entre 500 e 600 kg para a
Jafarabadi. Já para o peso à primeira parição
esta variaçâo foi de 500 a 750 kg, sendo que
aproximadamente 70%das observações se situaram
entre 600 e 700 kg.

Quadro 4. Pesos à primeira cobertura e ao primeiro parto de novilhas Mediterrâneo e
Jafarabadi observados no Posto Experimental de Castilho (SP) de 1983 a 1986 em
kilogramas.

1ª Cobertura 1º Parto

Pesos Mediterrâneo Jafarabadi Mediterrâneo Jafarabadi

nº obs. % nº obs. % nº obs. % nº obs. %

450 - 500 12 35,29 2 9,09
501 - 550 14 41,18 10 45,45 1 3,23 4 19,05
551 - 600 5 14,71 6 27,27 4 12,90 5 23,81
601 - 650 2 5,88 3 13,64 12 38,71 4 19,05
651 - 700 1 2,94 1 4,55 11 35,48 6 28,57
701 - 750 2 6,45' 2 9,52
acima 750 1 3,21

Total 34 100 31 100 31 100 21 100

No quadro 5 encont.ram-se as idades ao
primeiro parto das novilhas Mediterrâneo e
Jafarabadi comvariação de BOO até mais de 1400
dias, provavelmente devido ao fato das novilhas
terem entrado em cobertura aos 2 anos de idade
e ainda por que alguns animais foram cobertos
acidentalmente aos 14 meses de idade, indicando
assim que os bubalinos atingem a puberdade
rruito precocerente , As fêmeas com idade acima
de 1400 dias foram aquelas que não ficaram
prenhes na primeira estação de rronta.

O critério da primeira cobertura aos 2
anos de idade, fez comque a idade ao primeiro
parto tivesse maior incidência entre 1000 e
1200 dias. Os intervalos entre partos
observados no período experimental encontr~se
no quadro 6, e nota-se que dos 138 intervalos
observados para as vacas Mediterrâneo, 87%
encontra-se entre 341 e 400 dias, ao passo que
para as Jafarabadi, dos 142 intervalos
estudados esta incidência foi de 79%.
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Quadro 5. Idade ao primeiro parto de novi lhas Mediterrâneo e
Jafarabadi no Posto Experimental de Castilho (SP) de
1983 a 1986.

Mediterrâneo Jafarabadi
Dias nº observações % nº observações %

800 a 900 1 3,23 3 14.29
901 a 1000 2 6,45 2 9,52

1001 a 1100 13 41,93 8 38,10 c,

1101 a 1200 8 25,.81 3 14,29
1201 a 1300 1 3,23 2 9,52
1301 a 1400 2 6,45 2 9,52
acima 1400 4 12,90 1 4,76
Total 31 100 21 100,

Quadro 6. Intervalo entre partos de búfalos Mediterrâneo e
Jafarabadi observados no Posto Experimental de
Castilho (SP) de 1983 a 1986.

Mediterrâneo JafarabadiDias
Iiº observado % nº observado %

320 a 340 14 10,15 12 8,45
341 a 360 52 37,68 42 29,58
361 a 380 44 31,88 38 26,76
381 a 400 24 17,39 32 22,53
401 a 420 2 1,45 12 8,45
421 a 440 2 1,45 2 1,41
acima 440 4 2,82

Total 138 100 142 100

No quadro 7 encontra-se a fertilidade das
búfalas Mediterrâneo e Jafarabadi, observadas
de 1983 a 1986 no Posto ExperÍIIEntal de

Castilho. Evidencia-se umafertilidade média de
85,1% para as Mediterrâneo e 73,6% para as
Jafarabadi, sendo observada uma superioridade
das Mediterrâneo ao nível de 1% de
probabilidade pelo teste de qui-quadrado:
X2.(X2 = 9,56).

A menor fertilidade do Jafarabadi pode ser
explicada, pela necessidade, durante a
instalação do experinento, de aquisição de
animais de particulares, visto que o rebanho do
Instituto era pequeno, e parte destes animais
tiveram problemas reprodutivos, devido a
utilização de um touro de aproximadamente 7
anos de idade, nuito agressivo com os outros
reprodutores, e. que se apartava do seu lote de
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cobertura, o que proporcionou nesse lote uma
fertilidade de apenas 20%.

Os resultados obtidos no presente
experinento foram superiores aos encontrados
por MACIEL (1975), que trabalhou com
Mediterrâneo na baixada Maranhense e observou
70 a 80% de natalidade para 2 anos

consecutivos. Foram superiores ainda aos
encontrados por PACXJLAet alii (1978), que
obtiveram 80,97% de fertilidade trabalhando com
búfalos Mediterrâneo em Sertãozinho (Sp), e
superaram também os resultados encontrados por
CARVALHOet alii (1980b), que trabalharam no
baixo Amazonas e obtiveram 73,58% de
fertilidade média.

Quadro 7. Fert i1idade das búfal as Mediterrâneo e Jafarabadi no Posto
Experimental de Castilho (SP) de 1983 a 1986.

Variáveis Mediterrâneo Jafarabadi

Búfalas expostas ao touro 235 201
Nascimento 200 148
Falhas 35 54
Fertilidade (%) 85,1 A 73,6 B

Médias seguidas por letras distintas indicam diferenças significativas
ao nível de 1% de probabilidade através do teste de qui quadrado (x2 =
9,56).

No quadro 8 encontrarn-se as nédias dos
intervalos entre partos, dos pesos à pr imeí.ra
cobertura e à prineira parição, e da idade à
prineira parição das matrizes bubalinas das

raças consideradas.

Os pesos rrédios à prineira cobertura e
parição foram 533!" 10,8 kg e 639,0! 8,1 'kg;
547,0:! 12,3 kg e 615,0' ! 12,7 kg,
respectivarrente para as raças Mediterrâneo e
Jafarabadi, não evidenciando diferenças
significativas entre raças (P::::O,05). As idades
rrédí.as à prineira parição foram 1164! 34,1 dias

e 1094! 55,5 dias respectivarrente para as raças
Mediterrâneo e Jafarabadi, não havendo portanto
diferença significativa (p:::: 0,05). Já os
intervalos entre partos foram respectivarrente
363,1 ! 2,5 dias e ~74,8! 3,6 dias para as
matrizes Mediterrâneo e Jafarabadi,
observando-se uma superioridade da raça
Jafarabadi (p~ 0,05) sobre a Mediterrâneo, pelo
teste de Tukey.

Os resultados obtidos no presente trabalho
para idade à prirreira parição foram inferiores
aos observados na Índi~ por KANAUJIA(1979) que
encontrou idade nédí.a de 43 rreses , e

serrelhantes aos resultados encontrados por
VILLARESet alii (1979) e PACOLAet alii
(1978), que trabalharam em São Paulo e
obtiveram respectivarrente 36,6 e 38,2 rreses ,
porém superiores aos achados por MJSSE(1979),
que obteve 35,2 rreses.

Já para o intervalo entre partos os
resultados obtidos nessa pesquisa foram
inferiores aos observados por NASCIMENTO&
CARVALHO(1979); RAO & NAGARCENKAR(1977);
TUNDISI (1970); PACOLAet alii (1978); e
serrelhantes aos observados por VILLARESet alii
(1979) e MJSSE ( 1979). Para o peso nédio à
pr iroeí.ra parição os valores observados neste
trabalho superam os achados por BATISTAet alii
(1980), PACOlAet alii (1978) e CARVALHOet
alii (1980a).
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Quadro 8. Intervalo entre partos, peso à primeira cobertura e à primeira
parição e idade à primeira parição de bubalinos das raças
Mediterrâneo e Jafarabadi no Posto Experimental de Castilho (SP)
de 1982 a 1986 (Médias e erros - padrão).

Parâmetros zootécnicos JafarabadiMediterrâneo

Intervalo entre partos (dias)
Peso à primeira cobertu~a (kg)
Peso à primeira parição (kg)
Idade à primeira parição (dias)

363,1! 2,5b
533,0 ± 10,8 a
639,0 ± 8,1 a

1164,0 ± 34,1 a

374,8 ± 3,6 a
547,O ± 12,3 a
615,0 ± 12,7 a

1094,0 ±55,5 a

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de 5% de
probabilidade (P ~ 0,05), pelo teste de Tukey.

Com base nas condições em que foi
executado o presente trabalho pode-se concluir
que:

Todos os nascinentos ocorreram no
prirreiroserrestre, sendo a concentração maior
em fevereiro, março e abril.

2 A porcentagem de machos e fêrreas
nascidos foram 53,4 e 46,6% respectivamente.

3 - A taxa de rmrtalidade até
foi 7,7 e 6,8%, respectivamente
bezerros Mediterrâneo e Jafarabadi.

a desmama
para os

CONCLUSÕES

4 As búfalas da raça Mediterrâneo
tiveram uma fertilidade ma~or que as
Jafarabadi.

5 - As idades e pesos à prÍIreiraparição e
pesos à prime.iracobertura foram serrelhantes
para as raças Mediterrâneo e Jafarabadi.

6 - Os intervalos entre partos
Jafarabadi foram superiores
Mediterrâneo.

das fêrreas

aos das

SUMMARY: This work was conducted at Posto Experimental de Castilho, SP, from 1982 to 1986 and
ttieir objectives were to give information about efficiency of reproduction in Mediterraneum and Jafarabadi
water buffaloes, raised in pastures of green panic (Panicum maximum, Jacq) for beef production en the
northwest region of São Paulo State. Females Mediterraneum and Jafarabadi showed 84.0 and 73.1 % (P ,;;;;
0.01) of fertllltv rate, respectively, with calving intervals of 363.1 ± 2.5 and 369 ± 3.6 davs (P ,;;;; 0.05).
Average body weight at first service and first calvinq were respectively 533.0 ± 10.8 and 639.0 ± 81;
547.0- ± 12.3 and 615.0 ± 12.7 kg for Mediterraneum and Jafarabadi breeds, and in the same order, the
ages at first calving were 1,169.0 ± 34.1 and 1,094.0 ± 55.5 davs, Calvings occured at the first semester
of the year, being 85% on February, March and Aprll. Mortalitv rates until weaning were 7.7 and 6.6%,
respectively, for these same breeds. These results demonstrated that, in favorable conditions, water buffaloes
reach good performance and higt development potential.

Index terms: buffaloes, efficiency of reproduction
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